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			BIROSCA

			expressão popular que designa pequenos armazéns, botequins ou mercearias. É também um dos nomes que possui, em algumas partes do interior do Brasil, a bola de gude. 

			TERREIRO

			palavra dicionarizada como porção de terra plana ou espaço de terra batida e sem cobertura, que aqui ganha outro sentido. Por terreiro, entendo ser, a partir do uso da expressão por macumbeiras, brincantes, foliões, sambistas, mestras e mestres das culturas populares, qualquer espaço praticado na dimensão do encantamento do mundo: a esquina,a encruzilhada, a praça, a praia, o quintal, a roça de candomblé, o campo de futebol, a barraquinha da quermesse, o próprio corpo que samba. E as biroscas, é claro.
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			NO BALCÃO

			No jogo da porrinha peço lona

			Com baixo desempenho, anjo torto

			Muito longe da zona do conforto

			E confortável no calor da zona

			Mais do torresmo que do caviar

			Da flor do lodo que dos bugarins

			Ignoro quem prefere ignorar

			A importância dos botequins

			Rabisco na birosca a beleza

			Da vida que vejo na miudeza

			De um balcão com salaminho, queijos

			Tremoços, alhos, ovos coloridos

			Biricoticos clássicos, sortidos

			E um São Jorge entre azulejos
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			PIMENTAS

			A ponta prolongada é o bico

			Que define o nome da pimenta

			De sabor suave, e eu salpico

			A biquinho em tudo que me tenta

			Réu confesso, adoro da ardida

			Cumari ou caiena, malagueta

			E entre todas (bem mais difundida)

			A pimenta-do-reino branca, preta

			O jalapenho que se colhe verde

			É quem nos tacos e burritos arde

			Conforme gostam muitos mexicanos

			Quando colhida no próprio pé

			Tem a força de Exu no axé

			E alegra a festa dos ciganos
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			MOQUECAS1

			Até tremelicar o chão da taba

			O baiano que come a moqueca

			Periga padecer de enxaqueca

			Diante de um prato capixaba

			Pode sobrar até pra qualquer um

			Quando o coro come no ilê

			Entre o povaréu do urucum

			E a rapaziada do dendê

			De posta de badejo, namorado

			Pirarucu, robalo ou pintado

			Se faz a opokeka parauara

			Com caldo de jambu e tucupi

			Moqueca também pode ser tupi

			Além de bakongo ou caiçara

			

			
				
					1. A moqueca baiana leva azeite de dendê. A capixaba leva urucum e azeite de oliva. A paraense leva ingredientes da Amazônia. Há divergências também sobre a origem do nome, que viria do quimbundo mu’keka: caldeirada de peixe, ou do tupi opokeka: fazer embrulho. A primeira hipótese parece ser a mais provável.
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